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INCENTIVO À LEITURA COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA 

PROMOVER O HÁBITO DE LEITURA 

 

 Elaine Pereira de Souza Kazima 1 

 

RESUMO 

Ler e abordar livros é um dos problemas que mais tem preocupado os professo-
res, as instituições de ensino e a educação em geral, devendo ser praticado pe-
los alunos de forma autônoma. Evidências indicam que os meios de comunica-
ção de massa são os que absorvem a maior parte de tempo de lazer dos estu-
dantes, deixando, assim, a leitura para a resolução de trabalhos escolares. Di-
ante disso, este estudo de enfacetamento bibliográfico busca investigar as ações 
de incentivo ao ato de ler na escola, reconhecendo-as como recursos pedagógi-
cos essenciais para a promoção da leitura. Os resultados indicaram que o incen-
tivo à leitura se insere em ações para motivar ou incitar a criança a ler, inserindo-
a numa aventura em que ela própria se torna protagonista. Portanto, o incentivo 
à leitura consiste em uma atividade que propõe a aproximação da criança ao 
livro de forma criativa, lúdica e agradável. 

Palavras-chave: Escola; Leitura; Recurso Pedagógico.  
 
ABSTRACT 
 
Reading and approaching books is one of the problems that has most concerned 
teachers, educational institutions and education in general, and should be prac-
ticed by students autonomously. Evidence indicates that the mass media are the 
ones that absorb most of students' leisure time, thus leaving reading to the reso-
lution of schoolwork. Therefore, this study of bibliographic faceting seeks to in-
vestigate the actions to encourage the act of reading at school, recognizing them 
as essential pedagogical resources for the promotion of reading. The results in-
dicated that the incentive to read is inserted in actions to motivate or incite the 
child to read, inserting him in an adventure in which he himself becomes a pro-
tagonist. Therefore, the encouragement of reading consists of an activity that pro-
poses the approach of the child to the book in a creative, playful and pleasant 
way.  
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INTRODUÇÃO 

 

 A leitura teve e sempre terá uma importância relevante e significativa na 

educação, uma vez que é esta, a ferramenta utilizada em toda a formação aca-

dêmica, seja ela básica ou profissional, seja para obtenção de conhecimento ou 

para aprendizagem formal. 

A leitura é tão importante que os primeiros anos da pré-escola e da edu-

cação básica são baseados na aprendizagem, no fortalecimento e no aprimora-

mento desse instrumento. Mas este instrumento é também utilizado como meio 

de abstração, entretenimento e prazer, uma vez que se sabe que a leitura (da 

literatura em particular) não tem uma funcionalidade imediata, mas garante uma 

alegria estética e um conhecimento de outras culturas, de outros tempos, de 

mundos conhecidos e, também, possíveis.  

Verifica-se, então, que a leitura de livros pelos alunos geralmente é feita 

porque os professores a deixaram como um trabalho curricular e as crianças a 

leram para apresentar a obra e, assim, conclui cada texto, utilizado para obter 

uma nota. Mas, nem sempre, a criança está interessada no conteúdo do livro. 

Nesse caso, fica evidente que a leitura está sendo realizada como um motivo 

instrumentalista e nunca tiveram uma abordagem autônoma e afetiva. 

 Por essa razão, o presente estudo tem a meta de investigar as ações de 

incentivo ao ato de ler na escola, reconhecendo-as como recursos pedagógicos 

essenciais para a promoção da leitura. Para isso, irá abordar seções como o que 

é incentivo à leitura?; aulas de incentivo à leitura; lendo em voz alta; leitura si-

lenciosa sustentada; hábito de leitura e considerações finais 

 

O QUE É INCENTIVO À LEITURA?  

 

Embora hoje os jovens sejam dominados pelos meios de comunicação, 

também é verdade que hoje os professores tentaram cultivar o afeto pela leitura 

com resultados muito ruins. É aí que o incentivo à leitura aparece como um ato 

de produzir uma abordagem afetiva e intelectual de um livro específico, de modo 

que esse contato produz uma estimativa genérica em relação aos livros, ou seja, 

Alves et al. (2019) indicam que a leitura só deve ser tomada como um conceito 

de alegria, calor e afetividade, ou seja, ser animada. 
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Esses autores indicam que não há como se entregar à leitura quando há 

obrigação ou a necessidade de informações referenciais, mas, pelo contrário, os 

alunos só a alcançará de maneira afável quando a leitura for um mundo de des-

cobertas espontâneas. 

A etimologia de animar, fala-nos de dar a alma, mover, motivar, energizar 

e comunicar. Em seguida, podemos definir a animação à leitura como a prepa-

ração do terreno para atividades motivacionais, enriquecendo dinâmicas relaci-

onadas à leitura, onde a leitura se torna uma ação passada, presente e futura 

(antes, no momento e após a leitura), aprofundando-se nos livros de forma agra-

dável; isso com o objetivo de consolidar o hábito de leitura (ALVES et al., 2019). 

 Para Valente e Domingos (2020), a animação é uma intencionalidade 

que, com estratégias lúdicas e criativas, tentará transformar as atitudes individu-

ais e coletivas em torno da leitura e dos livros com um objetivo fundamental, 

buscar a aproximação de crianças e jovens aos livros e assim alcançar o hábito 

de leitura. De acordo com o exposto acima podemos dizer que a animação à 

leitura é atividade onde se faz a ponte entre leitor que dinamizam a abordagem 

do livro ao leitor com abordagem lúdica, didática e criativa da leitura à criança. 

Essas iniciativas objetivam criar condições para que a criança descubra o 

livro; incentivar o hábito de leitura e a autonomia em relação à leitura; passar de 

uma leitura mecânica (passiva, funcional) para uma leitura autônoma (ativa, cri-

ativa) e desenvolver o prazer da leitura.  

 

AULAS DE INCENTIVO À LEITURA  

 

Para muitas circunstâncias, as crianças têm uma abordagem à leitura pela 

família, biblioteca ou amigos, mas é a escola que tem a maior responsabilidade 

de tornar este encontro mais constante, uma vez que este é o único lugar onde 

as crianças têm a oportunidade de ter acesso aos livros de forma persistente. 

As bibliotecas também têm a obrigação de atender a essa demanda, mas 

às vezes surgem problemas econômicos, sociais e culturais que tornam o acesso 

aos livros uma grande contenda. É então que os professores organizam e pla-

nejam atividades para incentivar e gostar da leitura, sendo primal reconhecer e 

contribuir com ideias para dois tipos de atividades que são realizadas na escola: 

incentivo permanente ou contínuo e incentivo ocasional ou esporádico. 
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Como o próprio nome indica, a incentivo permanente está relacionado a 

propostas e iniciativas onde os alunos têm contato diário com um ambiente que 

lhes permite construir o hábito da leitura no dia a dia. Algumas dessas propostas 

são: visita à biblioteca, tempo de história, tempo para leitura livre, compartilha-

mento de leituras, tempo para poesia, exposição de ilustrações (histórias de ál-

buns). 

Já o incentivo ocasional ou esporádico é aquele que devido ao seu nível 

extraordinário não pode e não deve ser feito regularmente. Este tipo de incentivo 

é o complemento do incentivo permanente, porque seria sem sentido se não 

houvesse base diária. Algumas propostas são: visita de um autor, feira do livro, 

exposições e contos do mundo. 

Cabe pontuar que uma questão para iniciar um processo de incentivo à 

leitura surge e é, obviamente, o que é leitura ou o que significa ler? De acordo 

com Nunes e Santos (2020), o ato de ler será entendido como um processo sig-

nificativo e semiótico cultural e historicamente situado, complexo que vai além 

da busca de sentido e que, em última análise, configura o sujeito leitor. 

De acordo com essa definição, a leitura pode ser considerada como um 

processo essencialmente de quem lê e é quem constrói ou reconstrói o signifi-

cado do texto, por meio de relações estabelecidas entre o texto e o contexto, sua 

experiência e seu conhecimento. A leitura também pode ser definida como a 

ação de gozo, fruição, apropriação do conhecimento e descoberta de mundos 

distantes e mundos possíveis, através de um livro. A este respeito, Anjos et al. 

(2021) nos diz que a leitura está relacionada ao conhecimento, ao jogo e ao 

prazer, aos processos de compreensão, busca de significado, laços emocionais 

e oportunidades para sonhar. 

 

LENDO EM VOZ ALTA  

 

A leitura em voz alta tem recebido alguma importância no ambiente esco-

lar, uma vez que é privilegiada quando as crianças estão reconhecendo e apri-

morando seu valor decodificador, mas seu uso é baseado na avaliação do grau 

de decodificação e fluência da criança.  

Essa posição parece injusta, uma vez que a leitura oral não é natural em 

adultos, já que muitos ficam ocupados quando leem em voz alta para um grupo 
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e já tiveram a oportunidade de preparar a leitura. No caso do incentivo à leitura, 

a leitura em voz alta tem um significado mais amplo do que simplesmente avaliar 

o nível de decodificação, uma vez que a leitura oral ou em voz alta tem um sig-

nificado socioafetivo. 

Quando o mediador compartilha um texto, ele o lê com disposição, afeto 

e paixão, ou seja, o mediador busca a entonação correta para enriquecer o texto 

com expressão e voz e busca que haja um significado adicionando sinais de 

pontuação com pausas, exclamação ou pontos de interrogação que são funda-

mentais na contribuição de sentido para o texto.  

Em relação à leitura em voz alta, Freitag (2020) nos diz que os professores 

desempenham o papel principal na criação do ambiente que incentiva o desen-

volvimento da leitura. Os leitores aumentam o gosto pela leitura em voz alta para 

estudantes de todas as idades (incluindo adolescentes). Quando seus alunos 

ouvem o professor exemplificar todos os elementos de uma boa leitura, eles per-

cebem que ler é mais do que dizer palavras e estão mais dispostos a aprender 

as habilidades necessárias para aprender de forma independente e expressiva. 

Assim, ler em voz alta é a melhor maneira de criar leitores, simplesmente 

compartilhando as palavras que nos unem, visto que ler em voz alta é comparti-

lhar a linguagem agradavelmente, afirmando-a como um veículo para a compre-

ensão, a fantasia e a educação. 

 

LEITURA SILENCIOSA SUSTENTADA 

 

Esse tipo de leitura é mais frequente e é usado para a construção de sig-

nificado pessoal e permite que o leitor siga seu próprio ritmo e interesses, releia 

ou pare quando considerar pertinente. Nas palavras de Fernandes et al. (2021): 

 

[...] a avaliação da fluência na leitura silenciosa reveste-se de 
utilidade para a identificação de estudantes com eventuais difi-
culdades de leitura e para a avaliação dos seus níveis de pro-
gressão nesta habilidade e na compreensão em leitura, em par-
ticular em níveis mais avançados da escolaridade (FERNAN-
DES et al., 2021, p. 89). 

 

  Posto isso, seu objetivo fundamental é melhorar as atitudes e interesses 

da leitura e, ao mesmo tempo, fornecer ferramentas que permitam ao leitor 
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estabelecer a independência e a autonomia da leitura. A atividade possui uma 

estrutura temporal fixa e materiais previamente selecionados e, claro, goza de 

absoluta independência de qualquer tipo de qualificação e avaliação, uma vez 

que sua finalidade está longe do ensino de qualquer estrutura curricular e com-

preensão leitora. 

 

HÁBITO DE LEITURA  

 

De acordo com o Ferreira (2009), o hábito é modo especial de proceder 

ou conduzir adquirido pela repetição de atos iguais ou semelhantes, ou originado 

por tendências instintivas. Então, podemos definir o hábito de leitura como a dis-

posição adquirida pelo uso e gosto da leitura. 

Marins et al. (2008) dizem sobre o hábito da leitura que este é um pro-

cesso de condicionamento mental, ou seja, aquele processo de condicionamento 

comportamental, é realizado desde a infância, que é o estágio mais receptivo e 

viável para a assimilação de julgamentos, modelos e níveis de comportamento.  

Sobre a formação de leitores e hábitos de leitura, Tourinho (2011) afirma 

que uma criança rejeita a leitura porque não entrou nela por sua própria decisão, 

mas foi encurralada como resultado da aprendizagem forçada. Assim, a criança 

acha que não precisa de leitura, da qual não descobriu prazer, valor ou utilidade.  

Nesse sentido, Tourinho (2011) afirma que é possível incentivar uma cri-

ança a ler, a fim de possibilitar que a criança não leitora ou o pequeno leitor, 

descubra o livro e que a criança passe da leitura passiva para a ativa; desenvolva 

o gosto pela leitura e descubra o "prazer da leitura", ajudando-a a descobrir a 

diversidade de livros.  

O desenvolvimento do hábito de leitura depende de um quadro político, 

cultural e econômico onde a criança está imersa, uma vez que esses aspectos 

afetam a frequência, o tipo de leitura, a recepção e a função. De acordo com 

Santos et al. (2021), a afetação do hábito de leitura tem algumas variantes soci-

ológicas profundas que, de acordo com,  a profissão ou posição econômica pode 

corresponder a certos tipos de modelos de prática de leitura.  

Algumas dessas variantes são a família que constitui o núcleo primário 

para o desenvolvimento de hábitos de leitura, uma vez que é decisiva nos as-

pectos socioculturais e econômicos devido às implicações que têm muito a ver 
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com as diretrizes educacionais e a valorização que se faz da cultura em relação 

ao livro; e as relações pessoais, ou seja, o hábito de leitura também depende 

das relações grupais ou interações da vida cotidiana que são fundamentais du-

rante a adolescência, uma vez que gostos, preferências e interesses são com-

partilhados (SANTOS et al., 2021). 

Nesse ponto, a mediação do adulto em relação à infância é decisiva, uma 

vez que a relação afetiva leva a processos relevantes para o acesso aos livros. 

Outra variante é o status, no que diz respeito à leitura, o status socioeconômico 

que funciona como determinante na proporção de leitores, na frequência e na 

tipologia da leitura (SANTOS et al., 2021). 

Como se pode ver, o hábito de leitura possui variáveis que podem ser 

relevantes quando se trata de fortalecer a prática de leitura, é aí que a interven-

ção da família e do professor se torna importante para o seu desenvolvimento, 

pois, de acordo com o prazer que causa às crianças, a emoção que produzem e 

o bem-estar que vivenciam em diferentes situações de leitura,  eles marcarão a 

motivação das crianças para os livros e a leitura, para despertar uma motivação 

interna para o prazer de ler por causa da leitura. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Uma das perspectivas teóricas em que nos apoiamos é a importância de 

um mediador, pois esse é o vínculo, a ponte entre livros e leitores, que promove 

o diálogo entre eles, que facilita ideias e formas de fazer leituras, escolhê-las. 

Este é um ponto principal do incentivo à leitura defendido neste estudo, uma vez 

que se sabe que a leitura partilhada é a base da formação do leitor.  

Assim, as crianças precisam de um intermediário, um mediador que faci-

lite seus primeiros encontros com os livros, que as ajude a descobrir seu signifi-

cado, a emoção e a alegria que elas contêm, que mantenha seu interesse pela 

leitura até que ela se torne parte de suas vidas diárias. 

Portanto, o mediador deve ter características especiais para difundir o en-

tusiasmo pela leitura, a fim de possibilitar ao aluno ser um leitor regular, que 

compartilha e transmite a alegria da leitura, possuir um conhecimento literário, 
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psicológico e didático mínimo sobre o processo de leitura e as habilidades que 

facilitam a edificação do hábito de ler. 
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